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CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
Sessão de 8 de Abril. 
PRESIDENCIA DO SNR. SARMENTO SAAVEDRA.) 


Minnie a sessão á meia hora da lar- | 


à, achando-se presentes 57 snrs. depu- 
dos. 

Leu-sc e a 
ntecedente, 

Deu-se á correspondencia o devido 
jestino. 

Seguiu-se na discussão ácerca das pro- 
postas de addiamento do snr. Santos Mon- 
eiro e Carlos Bento, relativas ás propos- 
us para que seja nomeada uma commis- 
são de inquerito ao caminho de ferro ; 
feitas breves considerações por alguns snrs. 
depulados, foi resolvido que fossem as 


pprovou-se a acta da sessão 


propostas enviadas á commissão de obras | dos 


publicas a fim de dar um parecer ácerca 


inquerito ao caminho de ferro. 


Teve logar a leitura do parecer da, 


ommissão administrativa sobre as contas 
da junta administrativa no intervallo da 
essão : e foi approvado. 


O snr. BasiLio ALBERTO mandou para qual 


| mesa uma representação, em que a As- 
wiação Commercial de Coimbra pede que 


'tamara regeile o projecto sobre cereaces |o seu estado material, 


presentado pelo governo. 

O snr. Barão D'ÁLMEIRIM, 
sra a meza duas representações , 
amara , lavradores, e proprietarios de 
nche, contra o projecto de cereaes ; e ou- 
m da camara da Arruda pedindo ser alli- 
vala do pagamento da terça applicando 
o seu producto em allivio dos pobres, a 
exemplo do que praticou com as camaras 
do dsiricto de Faro, 

Usnr. Siva Maya, leu dois projectos, 
que mandou para a meza, um para se 
nar um imposto temporario na cidade 
de Ponta Delgada, para ser construido 
úm o seu producto um porto artificial, 
lia e caes; e outro para que a camara 
mcipal da mesma cidade seja auctori- 
ves a contractar a illuminação a gaz, 

a. 

O snr. Luciano pe Castro, leu tam- 
“em um projesto de lei, (gue enviou para 
' mesa) auctorisando o governo a. pro- 
eder 4 reforma da administração publica, 
“gundo as indicações exaradas no mesmo 
mojecto., 

O snr. Moraes CarvaLHo, apresentou 
” projecto de lei tendente á formação de 
“nhamentos das cidades e villas; á regu- 
“ão do prospecto de seus edificios, e pro- 
Wenciando sobre as edificações e demo- 

à fim de poderem ter execução e 
“mpleto desenvolvimento , as disposições 
% artigo 120, n.º 7º e 8.º cart. 123, 
do codigo administrativo. 

9 snr. CHauiço, tambem leu um pro- 
de lei, que mandou para a meza, 
Progando o prazo para a conversão dos 


Hide de juro, reembolsaveis pela ca- 


“rm municipal de Lisboa. 


Todos estes projectos ficaram para se- 


nda leitura. 
ORDEM DO DIA. 


O snr. pResIDENTE, disse que se hia 
“sentir 


Peres, 
Leu-se este parecer sobre o officio, 


* renuncia a sua cadeira de deputado, 
9 a commissão de parecer, que tendo 
“do já ácerca do snr. deputado a sua opinião 
k Parecer do anno passado, que depois 
à iscutido não poude obter ainda vota- 
-* Só depois delle discutido é que po- 
dar parecer. 
Foi approvado sem discussão , 


| 


| 


"Tá ao 
da maneira por que deva de ser feito o | foi dad 


, 
. 


Co- gar a isto ; 
imposto, e como era este só o meio que. 


a O 


HI ANNO — 1856 


CC —— e 


0 CONMERCIO DO PORTO. 


PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR, 


cor n.º 129, que o snr. José Joaquim da 
Silva Pereira não perdeu o logar de de- 


putado, por virtude das promoções , que 
teve, foi rejeitado por 50 espheras pretas 


contra 39 resultando perder o Jogar de 
deputado o snr. Silva Pereira. 


linuava a discussão sobre as propostas de, 
addiamento sobre o parecer nº 12 

O snr. Loso p'Avira, continuando o 
seu discurso hontem começado, disse, que | 
tendo asseverado que as sommas distraidas | 
do fundo de amortisação tinham sido ap-. 
plicadas a obras publicas, e não ás des- 
pezas correntes, como se tem annunciado, 
observou que as contas, ultimamente apre- 
sentadas pelo gnr. ministro da fazenda e 
obras publicas, mostram não ser inexacta 
a asserção por elle feita, por quanto ain- 


O snr. presipentE, declarou que É: 
! 


eida o orçamento do estado concorreu com. 


lô contos para as obras publicas; e que. 
com quanto haja um desvio na applicação 
fundos, a camara por certo o releva- 
governo, visto a applicação que lhe 
a. 

Que, posto esteja convencido de que 
as propostas do governo formam um sys- 
tema, que na actualidade é o unico ado- 
ptavel, não diria ainda assim que seja a. 
sua a melhor opinião, considerando porem, | 
é o alrazo do nosso paiz, e exami- 
nando o que outras nações praticaram em | 
identieas circumstancias para melhorarem 
via que o meio foi, | 
construindo estradas e caminhos de ferro, 


a em me 


mandou e é só contraindo um emprestimo avulta- 
umada |do a ma 


neira porque nos é possivel che- 
ora com o emprestimo vem q 
via, era de parecer que a camara deve ap-. 
provar as propostas do governo. 
Referindo-se ao que se disse quanto 
á má construcção das estradas e ao des- | 
perdicio que nellas tem havido, observou | 
que todas as obras publicas não são hoje. 
executadas senão depois da prévia appro- | 
vação dos projectos por uma repartição | 
technica, e para mostrar que não tem ha-| 
vido desperdícios referiu o preço de cada | 
legua de estrada nos diferentes pontos em | 
que tem sido feita para levar á evidencia, | 
que o preço do custo não exorbita, nem. 
está em disproporção com identicas obras 
noutras nações. 


Examinando o que se ha dito sobre | SR 
à dos e logo remettido à commissão de 


o caminho de ferro, observou que sobre 


com o fim de mostrar , que essa despeza 
não irá alem da orçada para o caminho 
todo; e concluiu esperando que a camara 
approve os projectos do governo por sero 
meio de adiantarmos a nossa civilisação , 
que ba tantos annos se acha atrazada em 
respeito á d'outros paizes. 

O snr. presiDENTE nomeou a deputa- 
ção que ha de ir apresentar dois decretos 
das cortes á sancção de S. M. 

O snr. Aviza (sobre a ordem) disse, 
que desejando que esta discussão continue 
com toda a lealdade, como até aqui, tinha 
a observar que comparando as contas apre- 
sentadas pelo snr. ministro da fazenda, em 
quanto ao imposto das estradas e em quan- 
to ao rendimento do fundo de amorlisação, 
com os documentos, que devem fazer parte 
do seu relatorio, ha diferença de çentos 
de contos de reis como se demonstrava de 
uma nota, que mandava para a mesa, e 
por isso chamava a allenção do snr. mi- 
nistro da fazenda para procurar fesclarecer 
a camara sobre o motivo desta differença. 

“O snr. MINISTRO DA FAZENDA disse que, 
sem querer aflirmar, afligurava-se-lhe que 
a differença, em quanto ao rendimento do 
fundo de amortisação é de não ter sido 
comprehendida a importancia do capital re- 
presentado em letras, que estão em ser, e 
que aliás figuram como dinheiro nos docu- 
mentos, que fazem parte do seu relatorio ; 
e em quanto á dillerença do rendimento 
do imposto para as estradas, não podia dar 
Já a explicação ; entretanto averiguaria este 
negocio, e daria á camara as devidas ex- 
plicações. 

O snr. Cuaxiço deu algumas explica- 
ções relalivamente a um á parte seu, du- 
rante o discurso do snr. Lobo d'Avila. 

O snr. PRESIDENTE, dando para ordem 
do dia d'amanhã a continuação da de Hoje, 
e os pareceres impressos no Diario da Ca- 
mara, da letra [ em diante, levantou a 
sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


= ami 


BANCO MERCANTIL DO PORTO. 


Texos a salisfação de publicar o 
relatorio e projecto de lei apresentado 


| no dia 11 pelo snr. ministro das Obras 


Publicas á camara dos surs. deputa- 


este objecto-ha duas questões, a da cons- | fazenda, para a approvação do esta- 


titucionalidade e a financeira; e em quan-: tuto ( 


lo á primeira não podia dizer-se que o 


governo andasse inconstitucionalmente na | 
construcção do caminho de ferro por sua |... 
conta; porque em quanto aquella despe- noticia , 


na parte legislativa) do Banco 
Mercantil desta cidade. 


que este estabelecimento da 


za não ultrapasse o terço do capital da | mesma forma que outros semelhantes 


companhia, com que o governo devia en- 
trar para ella, não excedia os 

lei; e podia asseverar que o go 
foi ainda alem da auctorisação que ella lhe 


dade no acto do governo, mórmente ten- 
do elle tomado a seu cargo a obra, apoz 
esgotados os meios todos de conciliação 
entre os empreiteiros e a companhia para 
à continuarem. 

Em quanto ao estado financeiro fez 
ver que a companhia não havia consegui- 
do o complemento da emissão de suas ac- 
ções, por não poder passar 5,000, e mos- 


o parecer n.º 16 da commissão de | trou que a maior parte das obras de arte 


na linha a Santarem, quer em viaductos 


como em estações estavam concluídas, por-| 
* Que o snr. José Joaquim da Silva Pe- | que a mór parte d'essas obras são no es- 


paço entre Lisboa e Carregado, e a não 


ser o accidente da ponte de Sacavem que. 
| 


ainda não está concluida por virtude do 
genero de sólo que lhe serve de base, ha 
muito que a linha ferrea até o Carregado 
podia ter-se concluido. 


Continuando, deu algans esclarecimen- 


-e pas- | tos ácerca das despezas feitas no caminho 


“se á votação da conclusão do pare- | de ferro, e das que restam ainda a fazer, 


limites da | directos 
verno NES | ficando todavia encarre 


faculta; e assim não ha inconstitucionali- | gerentes de solicitar essa 


já existentes, será isento de tributos 


gados os snrs. 
isenção. 
Consta que tambem fôra approva- 
'da a proposta deste novo estabeleci- 
mento d'um emprestimo para a re- 
'construcção da estrada do 


a Coimbra a rasão de 7 por cento ao an- 


no, com penhor d'inscripções. 


SENHORES. 


DR 


pretende fundar na cidade do Porto. 


por trimestre 138500 réis — PROVINCIAS, 
ancas de porte. — ANNÚNCIOS e CORRESPO 
feridos annuncios, do BexEricIO de 25 por ce 
ão será entregue. — Publica-se todos os dias não santificados. 


| 


a 


| 
| 


“trimestre (franco) 18900 réis — Numero 
NDENCIAS, por linha, 40 réis — repetidos 
nto. — Qualquer artigo em relação com o 


o 


das operações communs a taes estabeleci- 
mentos emprehendam outras novas, como 
sejam Seguros de Vidas, Annuidades vi- 
lalicias ou temporarias, e dotações. 

À creação dos estabelecimentos de cre- 
dito é uma necessidade da epocha actual, 
e os poderes do estado devem procurar 
satisfazer essa necessidade. Nesto intuilo 
venho submelter á vossa consideração as 
provisões legislativas que deverão ser in- 
seridas nos estatutos do Banco Mercantil 
do Porto que se pretende fundar na cida- 
de do Porto. 


PROJECTO DE LEI. 
Art. 1.º E authorisada na cidade do Por- 
to a creação d'um Banco de Descontos e 
Seguros de Vidas com a denominação de 
Banco Mercantil Portuense, o qual terá a 
sua sede naquella cidade. A duração des- 
le Banco é por tempo indeterminado. 

2.º O seu capital constará de 2,000 
contos de reis, e será formado de 1,509 
contos d'acções nominativas de 2008000 
rs. cada uma e mais 500 contos em apolices 
d'assentamento ou ao portador com o juro 
de 4 p. c. ao anno, sobre um capital iden- 
tico ao das acções. 

3.º As acções, apelices, e quaesquer 
valores ligados ao Banco e pertencentes a 
estrangeiros não serão sujeitos a represa- 
lias em caso de guerra com suas respecli- 
vas nações. 


4.º O Banco será isento de deci- 
mas, maneios ou qualquer imposto de in- 
dustria. 

oº No fim de cada mez o Banco 


Mercantil remelterá ao govcruo o resumo 
do seu activo e passivo, com a designa- 
ção das especies existentes no Banco ; eno 
principio de cada anno remelterá igualmen- 
to ao- governo uma conta resumida das 
operações feitas no antecedente 

Todos estes documentos serão pubk- 
cados pelo governo. 

6º Fica revogada toda a legislação 
em contrario. Ministerio das obras publicas 
commercio e industria em 10 de Abril de 
1856. — Antonio Maria de Fontes Pereira 


de Mello, 


Appresentado na Camara no dia 
11 e remettido á commissão de 
fazenda. — Relator o deputado 
Augusto Xavier da Silva. 


EEE 


EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. 
VrERAM-NOS á mão os catalogos da com- 


| missão central de Lisboa, que acompanha- 
Folgarão seus accionistas com a ram á Exposição Universal de Pariz os 


| 


| 


productos portuguezes, e nm'elles depara- 
mos com a relação das bellas collecções de 
vinhos que n'aquella figuraram e especial- 
mente as dos expositores premiados com 


, O que não hia no estatuto, |a medalha de 1.º classe (medalha de pra- 


ta) pelo grande jury internacional que são 
os snrs. barão do Seixo, Bernardo Perei- 
ra Leitão, José Bernardo Ferreira (falleci- 
do ha annos) e Miguel Antonio Malheiro 
o snr. J J. Forrester acha-se em catalo- 


'go especial com seus filhos). Temos pois 
Porto 'occasião d'apresentar aos nossos 


leitores 
essa, relação tal qual se acha descripla nus 
referidos catalogos, e ao passo que salis- 


| fazemos a curiosidade publica concorremos 
| para fazer realçar a importancia da nossa 
| agricultura vinicola que não cede por cer- 
Ux novo estabelecimento de credito Se | to a nenhum outro paiz. 


O fallecido snr. José Bernardo Ferrei- 


A carta de lei de 16 d'Abril de 1850 ra concorreu com 7 amostras de vinhos 


"permilte à creação de taes estabelecimen- | do Douro, sendo 4 da quinta do Vesuvio, 
tos no continente do reino e nas ilhas, | 1 da quinta de Travassos, e 2 da quinta 
mas nos termos da mesma lei não podem | de Varziella, 
elles funccionar sem previa confirmação do Da lista official do ex.”º commissario 
poder legislativo. regio, publicada no «Diario do Governo» 
Julgo desnecessario occupar a vossa |n.º 278 de 24 de Novembro de 1855, de- 
altenção com a demonstração das muitas | prehende-se que o premio foi sómente con- 
| vantagens que para o paiz em geral, e para | cedido aos vinhos da quinta do Vesuvio. 
a cidade do Porto especialmente devem re- | O snr. barão do Seixo concorreu com 
sultar da fundação de Bancos, que alem! 3 amostras de vinhos tintos da sua quinta 


2 


do Seixo sendo uma de 1815, outra. de 
4847, e outra de Bastardo — sem nota da 
novidade. CR 

O snr. Bernrrdo Pereira Leitão con- 
correu como negociante no Porto com 
4 amostras de vinhos do Porto das novi- 
dades de 1815, 1830, 1834 e 1836. 

O snr. Miguel Antonio Malheiro con- 
correu como negociante no Porte com 
41 amostras de vinhos de dito sendo 8 de 
vinhos tintos das novidades de 1812, 1815, 
1820, 1830, 1834 e 1847 e 3 de vinhos 
brancos das novidades de 1812, 1815 e 
1820, e uma d'aguardente. Todos estes vi- 
nhos vem mencionados nos ditos catalogos 

elo moda seguinte : 
q (Catalogo Di 22). 
4115 e 1116 Vinho branco...1532 da quinta do 

Vesuvio. 

1117 e 1118 Vinho branco...1834 da quinta de 

Travassos. 

(n.º 1115 a 1118) ex. José Bernardo Fer- 
reira. . 


“ 


1120 Vinho tinto...1815 da quinta do Vesuvio. 
1121 Vinho tinto...1832 da quinta do Vesuvio. 

41122 Vinho tinto...1834 da quinta de Varziel- 
* já. 

1123. Vinho tinto..,.1842. da quinta do Vesuvio. 


1124 Vinho 


Ja. 
(n.º* 1120 a 1124) ex. José Bernardo Fer- 


tinto, .. 1846 da quinta de Varziel- 


reira. 

(Catalogo fl. 33). 
DOTZ E So VINDO. eso aadesas 1815 
2016 a 2019 Vinho............ IT. 


2020 a 2023 Vinho Bastardo... « 


(n.º 2012 2023) ex. barão do Seixo. Es- 


tes vinhos são do Seixo. D. P. 
9044 a 2047 Vinho linto........ 1830 
2048 a 2051 Vinho malvazia.... 1836 
9052 a 2055 Vinho tinto........ 1815 
2056 a 2059 Vinho finto........ 1834 


(n.* 2044 a 2059) ex. Bernardo Pereira 
Leitão, negociante no Porto. 
(Catalogo fl. 35.) 


2212 e 2213, Vinho tinto........ 1812 
2214 e 2215 Vinho linto........ 1834 
2916 e 2217 Vinho tinto........ I5sl5 
9218 e 2219 Vinho tinto........ 1847 
2220 e 2221 Vinho tinto........ 1515 
2222 a 2225 Vinho tinto.,...... 1820 
2226 e 2227 Vinho linto........ 1830 
2228 e 2229 Vinho branto...... 1812 
2930 e 2231 Vinho branco......1815 
2232 e 2233 Vinho branco......1820 - 
2234 e 2235 Aguardente........ 


(n.º 2212 a 2235) ex. “Miguel Antonio Ma- 
lheiro negociante no Porto. 


Catalogo fl. 47. 

Além dos expositores e productos men- 
cionados n'estes catalogos, concorreram mais 
á Exposição Universal de Pariz os snrs. 
J. J. Forrester e seus filhos, com uma 
variada collecção de productos de que 
os mesmos snrs. publicaram em catalogo 
especial 


Dose 


LISBOA 10 DE ABRIL. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


Nada notavel occorreu hoje no parla- 
mento. Na camara dos deputados discutiu- 
se ainda o addiamento, que promette ser 
eterno. Sao já passados 10 dias de discus- 
são e o debate não descontinua. 

O Faustino da Gama concluiu o discur- 
so que começou hontem a favor do addia- 
mento, e o barão d'Almeirim começou a fal- 
lar no mesmo sentido, vindo a hora inter- 
romper a sua oração. 

Teve-a palavra contra o addiamento o 
Santos Monteiro, que, como sempre, cansou 
a paciencia da camara e dos ouvintes, Quiz 
- fallar em piscina e disse piscide. Citou o 
marquez de Pombal e disse que elle foi 
em Portogal o primeiro homem que. teve 
larvos de inberdade | Estes oradores com- 
promettem a discussão e desauclorisam a 
maloria, 

Como dizemos, não é facil calcular 
quando se dará por finda a questão do ad- 
diamento. | 

O Carlos Bento tem a palavra para de- 
pois do barão d'Almeirim, se não houver 
algum deputado da maioria que a peça 
contra o addiamento, porque então pre- 
tere. | 

Desperdiçar tanto tempo para se acabar 
por decidir, que se deve entrar na discus- 
são da materia principal, e depois gastar 
nesta discussão para repelir o que se disse 
a pretexto de addiamento, é realmente de- 
ploravel, e é não ter contemplação alguma 
para os ilileresses publicos, Nem o governo, 
nem membro algum da camara empregam 
qualquer dos meios adequados para fazer 
terminar o debate; e fôra bem para dese- 
jar que o fizessem, porque na verdade na- 
da justifica esta insistencia em protrahir a 
resolução de negocios a que a, nação liga 
a maior importancia, 

É ntre nós não está só profundamente 


tão absur 


O COMMERCIO' DO PORTO. 


arreigado o defeito de addiar tudo, ainda 
o que é mais momentoso, praticamos sem- 


pre a superfluidade de gastarmos immenso 


esliunar sobro se se hbade tomar 
expediente. 


a a. 


q houve sessão na camara dos 


tempo à 


Hoje 
pares. 

A representação que aqui se promove, 
e que continua a receber assignaturas nos 
escriptorios dos jornaes opposicionistas , 
perece que é obra da penna do Carlos 
Bento. 

Diz-se que a que vem dessa cidade no 
mesmo sentido é producção do Lopes Bran- 
co. 


1, 
E] 
. 


Podemos asseverar que é inteiramen- 
te destituido de fundamento e de verdade 
o que de Lisboa acabam de escrever para 
um jornal dessa cidade a respeito do des- 
pacho do ilustre conde de Mello para: di- 
rector do caminho de ferro. O governo não 
nomeou o conde de Mello para semilhan- 
te- lugar nem por decreto nem por porta- 
ria. Estando a dissolução da companhia 
apenas dependente da approvação do par- 
lamento aos contractos feitos sobre este 
negocio, nãv é crivel que o governo nome- 
asse novos delegados seus na direcção da 
mesma companhia. Seo informador a que 
nos referimos altentasse misto, escusava de 
citar e propalar falsidades. 

Hontem á noite arribou aqui o vapor 
«Duque do Porto» qne tinha saido na se- 
gunda feira a barra em direcção a essa 
cidade. Todos estes transtornos, na ver- 
dade lamentaveis, são votos a favor do ca- 
minho de ferro do norte. 

Parece que a sociedade de credito, que 
projectam fundar mr. Prost e Fradesso da 
Silveira terá de fundo 25 milhões de fran- 
cos, sendo 23 milhões francezes e 2 mi- 
lhões nacionaes. Ouvimos que a ilustrada 
direcção do banco de Portugal em vez de 
contrariar auxilia a organisação do novo 
estabelecimento, que deve ser de grande 
proveito para a industria, commercio e 
agricultura. Este assumplo prende aqui a 
allenção de muita gente, e é esperada com 
anciedadoe a appresentação ás cóôries do 
projecto de lei regulador das sociedades 
auonymas; appresentação que duvidamos 
muito seja feita antes de lerminada a gran- 
de questão das finanças e das obras pu- 
blicas. 

De todos os jornaes de Lisboa não po- 
demos senão repeur o que já lemos dito 
— vccupam-se exclusivamente das questões 
alfectas ao parlamento. 

O «Diario do Governo» não contem 
decreto ou portaria alguma, 

A junta do creditô publico começa 
hojea proceder ao surteio das relações que 
se acham numeradas para o pagamento dos 
juros do 1.º semestre do presente anno, 

O conselho superior d'instrucção pu- 
blica manda pôr a concurso de 30 dias, 
que começam no dia 19 do corrente, o 
logar de guarda do museu da academia de 
bellas artes dessa cidade. . 

Os fundos regularam pelos seguintes 


| 


e o me MO DD a o 


preços : | 

Inscripções de 3 por cento... ...43'/, a 44 
Conpode. df SPA ad 43 à 43% 
Divida deflerida................. 22 , a 22'h' 
Acções dv banco de 

POrmento. css vao soro. «AJ0) à 4IZE 


Ditas do banco do 
Roriócs seisa. av)! 


IDEM 411. 


A coalisão, que annunciamos na quarta 
feira, dos redactores dos jornaes opposicio- 
nistas de Lisboa para combalerem o governo 
por todos os meios possiveis na presente con- 
juclura, foi elleclivamente firmada, 

Estamos em epucha de plena liberda- 
de e tolerancia, e cada um pode cullocar- 
se na posição politica que Ile approuver e 
advogar as doutrinas que mais lhe convie- 
rem ou que julgac melhores. 

Como já informamos, o deputado Cha- 
mwiço propoz na camara que [usse nomea- 


co 2858 a 2408 | 


| 


da uma commisão de inquerito ao caminho | 


de ferro de leste. A sua proposta e ou- 


O 


tra no mesmo sentido do deputado d056 | 


Estevão foram á commissão d'obras pu- 
blicas, e por isto ainda não poude ter lo- 
gar a eleição da commissão de inquerito. 
Entretanto o representante do Porto foi fa- 
zer uma visita ao caminho de ferro, e 
eis aqui textualmente o que delle narrou á 
camara na sessão d'antes d' bontem. 
«Aceitando o favor e convite do snr. 
ministro das obras publicas, fui bontem 
no caminho de ferro até Sacavem, e direi 


| 


que live summa satisfação de percorrer pela 
ES vez em Portugal um caminho de 
erro, direi que aquelle caminho apresenta 
obras de arte de uma grande dic 


e , 
aterros e desaterros importantes, 
bregas, uma chamada trincha 
qualquer ponto da Europa onde se tem feito 


obras desta natureza, seria considerada uma 
obra dificil. Vi algumas estações, infeliz- 
mente pequenas e acanhadas, nas estações 
construidas de pedra, achei a linha em 
estado de se poder transitar por ella, se 
não fora a infeliz depressão de Lerreno no 
antigo leito do rio de Sacavem, que ape- 
sar de todos os esforços, apesar de se lhe lan- 
carem 400 metros de terra todoscos dias, 
apresenta uma depressão diaria de um me- 
tro, e assim obsta a que dentro em pouco 
tempo se abra a linha á commanicação. 

«Parece-me que posso dizer á camara, 
que se não fosse aquella infeliz interrupção, 
dentro de quinze dias a nha ferrea podia 
estar aberta á circulação publica desde o 
espaço que vae de S. Apollonia até ao Car- 
regado, digo infeliz interrupção, porque eu 
lamento muito que o paiz não lenha , tão 
brevemente como eu desejava, occasião de 
ver o que é um caminho de ferro; por- 
que de muitos ainda é ignorada a utilidade 
e vantagem de similhante viação » 

O lhema das dissertações dos diversos 
jornaes de Lisboa apenas varia hoje na 
«Revolação» com um artigo sobre a coalli- 
são opposicionista. 

O vapor D. Fernando da companhia 
de navegação para o Algarve — Loyd Lusi- 
tano — está já concertado. No domingo 
proximo deve fazer no Tejo uma viagem 
para experimentar a machina.  Afficmam- 
nos que os concertos estão feitos com es- 
mero e solidez, e por consequencia que o 
barco está em estado de fazer serviço. Re- 
servamo-nos para em outra occasião fallar 
mais delidamente deste assumpto da nave- 
gação para o Algarve, a que se não tem 
dado a importancia que merece. 

O «Diario do Governo» não publica 
acto algum official que deva mencionar-se. 

A sessão de hoje “da camara dos de- 
putados for occupada ainda com a discus- 
são do addiamento. 

Sobre proposta do Santos Monteiro 
nomcou a meza uma deputação para hir 
acompanhar o snr. D. Fernando até a bor- 
do do vapor, que deve levar S. M. a Ca- 
diz, como já noticiamos. 

Louvamos a resolução da camara, por- 
que é um acto de deferencia para com 
um princepe, que bem merece deste paiz, e 
que se torna credor da estima de todos 
us portuguezes. 

O ministro da fazenda appresenton 
tres projectos de lei-— um para se entre- 
gar á associação commercial dessa cidade 
o imposto destinado para a edificação da 
Bolsa — outro para se prorogar por mais 
tres annos a exempção de direitos de em- 
bandeiramento para os vapores que se cons- 
truirem no paiz — e outro confirmando os 
estatutos do novo banco mercantil dessa 
cidade. O ministro pediu a urgencia, e 
pelo que ouvimos a este respeito a alguns 
deputados o espiritó da camara é favo- 
ravel a lodos os tres projectos. 

O Silvestre Ribeiro chamou a altenção 
do ministro da marinha sobre a pouca pro- 
lecção , que o governo inglez dá aos sub- 
ditos portuguezes de Demerara. A ser ver- 
dadeira a resposta do ministro, não ha 
rasão para queixas. 

Tiveram a palavra a favor do addia- 
mento o barão de Almeirim, cujo discur- 
so foi interrompido hontem pela hora, e 
o Carlos Bento. Aquelle repetiu algunas 
genoralidades, fallou contra o governo pe- 
los desperdicios que havia nas obras po- 
blicas, e conclnin pedindo o addiamento 
como o unico remedio para lão grandes 
males. 

O Carlos Bento fullon no mesmo sen- 
tdo e fai muito applaudido pela opposi- 
cão. E de crer que amanhã lhe respon- 
da o ministro da fazenda: 

A camara dos pares disentim a ques- 
tão dos vínculos. Foi nomeada uma de- 
putação composta dos membros da meza, 
duque da Terceira, marquez de Castello Me- 
lhor, de Ficalho, de Loulé, de Fronteira, 
do Niza, das Minas, de Pombal, de Ponte 
do Lima e Duarte Leitão, para tambem a- 
companhar o snr. D, Fernando a bordo 


do vapor «Mindello». diam dar. Honra e louvor ao sur. muinto” 
tro do reino que assim poz termo à UM 
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NOTICIAS DIVERSAS, 


Periodico dos Pobres. Este Tespejei- 
tavel collega acaba de despachos 
Jornal politico. Agradecemos, se laninty 
convem, mas regeitamos a graça, nnãs 
porque nos envergonhe, mas porque 
a não queremos. 

Parecia-nos, e parece-nos ainda, 
que as opiniões de um correspondennt, 
não podem 1pso facto encabecar-se vem 
opiniões da Redacção. Parece-nos anin- 
da mais, que menos devia adoptar essta 
doutrina o Jornal em que por muititas 
occastões se vira o artigo de fundo abuun- 
dar em idéas perfeitamente opposistas 
às da carta do folhetim. Jornal pobli- 
tico é o que se abraça à bandeira d de 
um certo e determinado systema dde 
instituições, sem aberrar no que ces- 
sencialmente possa ferd-as. Jornal fanc- 
cioso é o que com os olhos vendadijos 
segue uma lista de momes fóra didos 
quaes não póde encontrar optimismmo. 

Em nenhuma destas posições esista 

por certo o Commercio do Porto, vao 
qual não é vedado entrar, que ainúda 
não entrou, na apreciação dos priro- 
jectos financeiros, sem fugir do sseu 
proposito privativo, tornando-se pobli-. 
tico ou faccioso. Esperavamos do yye- 
lho collega, que já podia ser meststre 
na imprensa, melhor interpretação wao 
procedimento dos outros, e uma tratata- 
bilidade mais grave e urbana. 
Parte telegraphica. Hontem ppe- 
las 4 horas da tarde entrou no Tejo o ppa- 
quete da carreira do Brazil, ec o inglerz, 
ambos proceilentes d'Englaterra. 

— Vapor D. Pedro 2.º OvaporbD. 
Maria encontrou no dia 7 do corrente vm 
latitude N. 30.º 38", e longitude 19º 221 
o vapor «D. Pedro 2.º» ? 

Não havia novidade alguma a borddo e 
os passageiros iam todos de saude 

- — Bahia de Vigo. Uma particippa- 
ção do consul de Vigo dirigida á «Razáão» 
diz que o bDergantim inglez « Lusitanisia » 
depois de ter estado defronte da barra d do 
Porto 42 dias em perigo arribara por fim 
áquelle porto na tarde do dia 9 do corremn- 
le e que tanto este como os mais barecos 
ali arribados permanecem esperando oeeca- 
sião de sahir, sem embargo de continuar 0 
tempo, ainda que não borrascoso, de buas- 


Os barcos porluguezes existentes salh 
são: Galera «Camponeza», e «Bella Poreto- 
ense»; as Barcas «Tamega», e «Nimplia», 
Escuna « Cruz 2.º »; Hiates «Vicloriar >, 
«Caridade», e «Peliz Lembrança», c a Rassca 
«Santa Maria.» 

— Companhia Segurança. Sabbuido 
rennio-se no edificio da Bolsa a assembblea 
geral da Companhia Seguranca, para PP” 
provar alguns traspasses «acções. 

—— teunião. Noje teve logar no Hointel 
inglez uma reunião de eninmerciantesbori- 
lanicos a fim de se organisar uma con” 
panhia de navegação a vapor entre est 
cidade e Glasgow. 

Louvamos. este praceilimento dossin's 
commerciantes britanicos; porque na estali- 
dade o commercio, que hojg so faz enmtre 
estes dous portos, reclamava a realissgição 
deste pensamento. 

—— [Importação de soberanos Pêelo 
vapor «Vesta» entrado hontem: de Londres. 
vieram para diversas casas de commerretr 
desta Praça 33,925 soberanos 1150:86299500 
reis). a 

—— Preto José. 
livre o preto José Maria. 
da Fonceca Magalhães conseguiu resgr 
restituindo-lhe a liberdade, que seguindo 
querem: alguns, as nossos leis lhe não Pp” 


Actin-se finalmennte. 
O snr. Rodnrg” 
talst-0, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


panhado no pianno pela exm.º snr.? D. 


so procurador do dono do preto. . Acha-se 
sinda nã cadea , em quanto se não deci- 
de à querella intentada contra elle pelos 
fsctos praticados a bordo do «Machado 1 º», 


Cacilda Augusta 


Marques — Artôt. 
(o) 


que não tem a gravidade, que se lhes | nizelti. 
rtendia dar. O preto José Maria não| | 5.º Duelo da opera I. MASNADIERI, 


de deixar de ficar plenamente absolvido, 
| brevemente elle gosará da sua comple- 
3 liberdade 

—— Moeda falsa. A diligencias do snr. 
dministrador do 2.º bairro foram sabbado 
aprehendidos' varios apparelhos para fabri- 
ar moeda falsa numa casa em Liceiras, 
sendo preso um tal Coutinho, que já es- 
eve na cadeia por igual motivo. Appare- 
ceram diflerentes cunhos e balancés. As au- 
fhoridades continuam em investigações e é 
urgente que se não ponha pedra sobre ne- 

os desta natureza , devendo ser rigoro- 
smehle castigados aquelles que se servem 
desta industria tão criminosa. A moralida- 
deassim o reclama. . 

— Desordens de Valença. As des- 
ordens que tiveram lugar nesta praça em 
consequencia do roubo feito ao snr. José 
Maria d'Andrade, por alguns soldados de 
nfanteria n.º 3, estão acalmadas, e acha-se 
já ol restabelecida a ordem com a che- 
gala da, commandante daquelle corpo o 
sar. brigadeiro Horta. Foram presos 5 sol- 
dados pertencentes ao destacamento da pra- 
ca como indiciados no erime do mencio- 
nado roubo, bem como um soldado do des- 
tacamento Ge Sapadores alli estacionado. 
liz-se que este fôra o ferreiro que fez a 
chave falsa. 

— Amor e Amisade Este drama, 
original do snr. Henrique Augusto, que de- 
via hir á scena Sabbado , por a Sociedade 
academica, será representado já esta Quarta 
feira. Junto com o «Amor e Amisades 
vii uma comedia do mesmo autor «Q dia 
de S. Miguel.» 

— Caminho de ferro. Os agentes da 
ompanhia Gran Central em Madrid recebe- 
nm no dia 8 ordem telegraphica de Pariz 
pra contractarem com o governo bespanho! 
*porluguez a construcção do caminho de 
“mo na Andaluzia e Portugal. 

— Desastre na Ilha de S. Miguel : 
Do J. do Commercio). No dia 15 do corren- 
a» mez «e Fevereiro, sendo 4 horas da 
vanhã, quando uma noite serena, rara 
mire as precedentes, neste rigorezo inver- 
m, convidava, depois da tormenta, os ha- 
vilantes tranquilos a fruir o melhor tem- 
po da vida humana; ouvin-se na maior 
parte desta villa, uny pavorozo estrondo ; 
que ms presagiava o fim ultimo. Era por- 
dio dr rocha denominada do Outeiro, im- 
minente á rma da Egreja, que desabando, 


cisca, e pelo snr. Danielle — Verdi. 

6.º A GirarDa, ouverture pela or- 
chestra — Adam. 

Ão pianno o snr. Carlos Dubini. 

— Inverno no Pará. O inverno no 
Pará é neste anno rigoroso. O caes e to- 
da a rua desde as Mercês até 4 Ponte das 
Pedras ficou alagado ; as. aguas invadiram 
as lojas 
desabaram algumas casas, e na capital der- 
rearam algumas outras que já eram muito 
velhas. 

— Casamento. Parece fóra de duvi- 
da estar dicidido o casamento da princeza 
real d'Inglaterra com o filho segundo do 
principe real da Prussia. 

— Guyana ingleza. Diz um jornal 
francez que se acham reprimidas as desor- 
dens da Guyana iugleza; 809 lojas portu- 
guezas foram saqueadas, eos estragos mon- 
tam á somma de 200,090 dollars. Foram 
condemnadas perto de 1,200 pessoas. 

A predica anti-catholica devia ter logar 
no dia 14 d'Abril. 

— Naufragio. No dia 30 de Janei- 
ro um navio de guerra do Chili, «Caza- 
dor» que largara de Taleahuano, condu- 
zindo a seu bordo 358 pessoas, das quaes 
S6 eram soldados com 4 officiaes, e o res- 
to se compunha de mulheres, criancas e 
homens da tripnlação, a pouca distancia do 


Salvaram-se só 43 pessoas; uma dellas 
era uma mulher a unica que sobreviveu a 
148 pessoas do seu sexo. O capitão foi 
preso. 


: E 


COMMUNICADO. 


Sempre que temos occasião de elogiar- 
mos os bons empregados, no desempenho 
de suas “obrigações, não nos poupamos a isso. 
— À Repartição do sello, na Alfandega des- 
ta cilade achava-se ha annos em pes- 
sima regularidade, o que não duvidarão 
altestar os commerciantes que frequentam 
aquella casa, — porem ha 4 mezes a esta 
parte. lem mudado inteiramente. Ágora é 
uma das que póde servir de modelo, e gra- 
cas á boa administração do exm.º Barão de 
de S.' Lourenço: que tem sido zeloso em 
remediar qualquer falta que se note naquel- 
la casa fiscal; a escolha que s. ex.º fez do 
aspirante Antonio de Azevedo Campos, para 
dirigir aquella repartição, honra-o, e nisto 
deu s. exc.º mais uma prova que quer al- 


J 
“raplenou as primeiras casas da mesma, 
vm das quaes continha oito pessoas, que 
vas ficaram enterradas. Destes infelizes 
ves se desenteraram mortos, e cinco gra- 
“mente feridos e quasi moribundos: de- 
tido por ora os momentos. de sua exis- 
“icia ao cordial e inesperado auxilio, de 
vem os salvou. As pessoas que mais se 
'slinguiram em soceorrer -estes desgraça- 
“s, foram João da Motta, Manoel Fran- 
“o, José Lopes, e sobre todos 0 activo 
“Providente cidadão, Felicio Jusé Furtado 
* Mendonça, alem de outros. Bem mere- 
“mm da patria pelo sen zelo e caridade, 
* salvar de prompto os afllictos suffoca- 
*s, como pela sua coragem em afrontar 
“pavidos, por entre as sombras da noite, 
“medonho espectaculo ! O-estado da mon- 
» Que se despenhava , o tumulto du 
“o, que se agglomerava em roda do fa- 
Scio,. a convicção de que as victimas 
“m presa da morto, o subito abalo, oc- 
“ado pelo violento toque dos sinos , 
"os, lagrimas, gritos de quem pelas 
S invocaya auxilio, desalentavam o mais 
Noso coração | || 
—— Sociedade Phylarmonica. No sab- 
“huuve uma brilhante reunião de fami- 
Sm Suciedade Plylarmonica, com mu- 
a primeira parto e dansa na seguada. 
Ano foi esta a reunião mais concor- 
* Sobretudo por senhoras, pois que es- 
muito para cima de cem. A parte mu- 
* foi excellentemente prehenchida, não 
Pela escolha da musica, como pelas pes- 
lie a desempenharam. O programma 
q ertimento daquella noute fui o se- 


commercio. Um commerciante. 


e 


EXTERIOR. 


Texos hojo folhas do paquete até 7, 
que nada trazem d'interesse, e que adian- 
le ao que é sabido. Eis as participações 
que encontramos: 

MARSELHA 6 de Marco ás 7 e meia 
da tarde, — O «Tejo» chegou com noticias 
de Constantinppla de 27 e da Crimea de 


O vapor «New-York» chegou de Cons- 
tantinopla com 332 convalescentes a bordo 

BERLIN 6 de Abril. — Noticias de S 
Petersburgo annunciam tor sido revogada 
a prohibição da exportação de productos 
russos. O armamento da flotilha russa foi 
suspenso. 


PARIZ 4 d'Abril á noute. — Os gover- 
nos alhados expediram ordens para serem 
levantadas todas as medidas de bloqueio 
que relinham navios mercantes russos em 
portos nentros. 

Diz-se que lord Howden não é o unico 
embaixador inglez, de cuja conducta a 
França lerá brevemente a queixar-se. 

O estalo melindroso de enusas na Tur- 
quia entre os subditos ebristãos e maho- 
metanos da Porta requer a mais perfeita 
harmonia entre os representantes das poten- 
cias alliadas. 

Aqui o governo nega que vá sahiruma 
expedição para Madagascar. Comtudo, no- | 
ticias de Toulon, confirmam o que se diz 
que uma furça se está preparando. 

BERLIN, 4 á tarde. — Julga-se que 
os pontos qus ainda ha a regular nas con- 


EF 


Es Ouvêrlure de Reissiger. 

2º Dueto da opera |. MasxADIERI, 
“ado pela exm.? snr.? D. Maria Fran- 
"Correa de Sá Brandão, .e pelo snr. 
es Rossi — Verdi. 
Révz p'ArtOT, execulado na re- 


Pelo sur. Augusto Marques, e acom- 


4.º Romanza da opera Torquato Tas- 
so, cantada pelo snr. Achilles Rossi — Do- 


executado pela exm.º snr.º D. Maria Fran- 


Na cachoeira cahiu a matriz e 


porto, tocou sobre um rochedo e virou-se. | 


tender ao bom expediente e necessidade do | 


ferencias 
tancia. 

Tanto o conde Buol como o barão de 
Mantenffel, não tardarão a voltar para as 
suas respectivas cortes. 

Os representantes austriacos e prussia- 
nos que costumam residir em Pariz ficarão 
alli para arranjar o que falta para regular. 

HAMBURGO, 4 d'Abril. — Em conse- 
quencia de instrucções do govertador geral 
das provincias do Baltico, foi addiada a 
partida das tripulações destinadas para a flo- 
tilha de Riga. 

O estado maior superior do corpo de 
exercito do Baltico foi removido para Riga. 

HAMBURGO, 3 "Abril. — Sabemos de 
Kiel qne as nãos de linha «Cesar» e «Ma- 
Jestic», juntamente com a chalupa «Cuckoo» 
tinham deixado aquelle lugar voltando para 
Englaterca hontêm pela manhã : estas em- 
barcações serão seguidas pelos navios de 
guerra que ainda se acham no Baltico, 
logo que as noticias da conclusão da paz 
forem communicadas ao commandante Wat- 
son, que os commanda. 

Às correspondencias inglezas da Crimea 
dão conta de pormenores assaz interessan- 
les sobre as relações para o futuro pacili- 
cas das antigas partes belligerantes. O valle 
de Tchernaia tem-se tornado o rendez-vous 
dos Russos e dos alliados, ainda separados 
pelo rio, e em lugar de trocarem ballas, 
lançam d'uma para a outra margem pro- 


de Pariz são de menor impor- 


| Jectis inteiramente inoffensivos + como di- 


nheiro ou charuteiras, Os inglezes não 
abandonam os seus exercicios nacionaes , 
e occupam-se activamente em corridas de 
cavallos, corridas a pé, e em saccos. Es- 
tam-se organisando as corridas da prima- 
vera, e o general Codrington, dizem, en- 
vou ao general Luders o convite para as- 
sistir a ellas com o seu estado maiur. Os 
Francezes, pela sha parte, preparam uma . 
sala de baile e festas para que será con- 
vidada a parte femenina da população. 


A «Gaceta de Madrid 
guintes despachos: 

PARIS 7 d'Abril de 1856. — Constan- 
tinopla. — A cavallaria ingleza leve que re-| 
primir em Ismid, Asia, uma insurreição 
contra a reforma relaliva aos christãos. 

TUNIS 28 —Houve um terrivel terre- 
moto em Metlin. 

PARIS 8 de Abril de 1856. — S. Pe- 
tersburgo 7, —Publicou-se o armistício ma- 
rumo. 

LONDRES 7.—0 conselho privado le- 
vantou à prohibição da exportação, exce- 
pto de munições de guerra. 

Vae-se verificar immediatamente a se- 
paração da milícia dos seus corpos; tam- 
bem se vão licenciar as legiões estrangei- 
ras. 


» publica os se- 


HESPANHA, 


Em Valencia houve alguma alteração do 
socego publico, mas a ordem restabelecen- | 
se dêniro em pouco. A «Gaceta» sobre 
este acontecimento diz o seguinte: 

Por um despacho telegraphico de Va- 
lencia sabe-se que no domingo 6, a pre- 
lexto do recrutamento, alterou-se a ordem 
na dita cidade, chegando os perturbadores 
a vias -de facto. O 

Por fim a authoridade trumphou; ás 
nove horas da noite estava restabelecida 
a tranquilidade, e a cidade e provincia fo- 
ram declaradas em estado excepcional 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 8 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 


RIO DE JANEIRO. — Vap. ing Tay; (em 
qualidade de paquete), c. Midges, fa- 
zendas. 

CABO DE S. VICENTE. — Vap. de guerra 
Infante D. Luiz, com. o capitão tenente 
White, praças 107. 

ILHA DA MADEIRA. — Pat. Desongano, c. 
Dias, encommendes. 

SETUBAL. — Cah. Conceição do Maria, c. 
“Martins, peixe. 

SAHIDAS. 

SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Tay, (em qua- 

lidade de paquete) c. Bridges, fruta. 


TERRA NOVA. — Pat. ing. Doven, c. Pal- 
frey, sal. 

ELSENEUR. — Esc. ing. 
Arvine, sal. . 

SEVILHA. —Galeo. han. Emmanuel, Schud- 
di, em lastro. | 

GLASGOW. — Esc. 
Gardiner, fructa. 

PORTO. — BH. Pedro Quarto, 
encommendas. 

PORTIMÃO — H. Bom Jesus e Amizade, c. 
Cato, varios generos. 


Ann Fleming, c. 


ing. White Mouse, c. 


c. Sampayo, 


TAVIRA. — H. Recreio, c. Pires, varios 
generos. 
SETUBAL. — Cah. Jesus Maria José, c. 


Oliveira, sal. 

CAMINHA. — H. Dezenove de Junho, c. 
Lourenço , varios generos. 

OLHÃO. — Cab. Senhora da Boa Morte, c. 
Viegas , sal. 

VIANNA. — H Aveirense, e. Morgado , sal. 

FIGUEIRA. —. H. Joaquim 1.º, c. Pelica, 
em lastro. 

IDEM. — Cah. Senhora da Soledade, c. 
Santos sardinha. 

H. do arsenal Santa Izabel. 


IDEM 9. 
ENTRADAS. 
BAHIA. — Br. Provideneia, c. Sousa, assu- 
car, e algodão. 
IDEM. — Pat. Saudade, c. Pestana, assucar 
e tabaco. | 
SETUBAL. — Cah: Goncalo é Gloria, peixe 
salgado. 
ALTURA DA FIGUEIRA. — Yap. Duque do 
Porto, c. Porto. 
SAHIDAS. 
LONDRES. — Gal. ing. Francis Ridley, c. 
Watkins, guano. 
NEW-YORK. — Barc. americ. St. Andren, 
| C. Rickmus, sal, e mais generos. 
PEDE. — Br. Prus. Juno, c. Jucky, 
sal. : 
IDEM. — Br. pros. August, c. Martch, sal. 
STOCKOLMO. —- Br. nor. Najaden, c. The- 
lenson, sal. 


ROUEN. — Vap. fr. Vesta, 
varios generos. 


IDEM. — Pat fr. Bom Nicolas, c. Heldin, 
azeite, 


MEMEL. — Br. prus. Urania; c. Elert. sal. 
SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Madrid, (em 
qualidade de paquete) c Brailshaw. 
o O DO 


PORTO 12 DE ABRIL. 


Neste dia não entrou nem sabiu embar- 
cação alguma. 


c. Duchesne , 


IDEM 13. 


Neste dia não sahiu embarcação al- 
guma. 
ENTRADAS. 


LISBOA, 4 dias. — H. D. Pedro 4.º, c. Sam- 
paro, sal e encommendas, ao c. 

SETUBAL, 13 dias. — H. Primavera, c. Fer- 
retira, sal e arroz, ao c. 

IDEM. — Pat Thomaz, c. Peros, sal, aJ. 
H. Andressen. 

BRISTOL, 14 dias. — Esc. ing. Maria Ma- 
nuela, e. Triplett, lastro, a Martines Gas- 
siot d Ci A 

LONDRES por Vigo, 14 dias. — Vap. ing. 
Vesta, c. Ravanaugh, fazendas, a Justino 
Ferreira Pinto Basto. 


IDEM 14. 
ÁS 12 HORAS DA MANHA. 
Fica fóra da barra uma escuna 


Norte. 
Vento X. O, (brando) eco mar agitado. 


INNUNCIOS. 


LEILÃO: ''. 


O dia 17 do corrente Abril, pelas 

11 horas da manhã, na: rua do 
Bomjardim n.º 560, haverá leilão de 
moveis, louças e mais objectos, que 
constam da lista que se dá no Bazar 
da rua das Taipas n.º 92. 

Os objectos estarão patentes no dia 
16, desde as 10 horas da manhã até 
ás 4 da tarde. 

N. B. Tambem se aluga a casa, 
que tem excelentes commodos e ca- 
pella. 594] 
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1856 Abril 1 — SALDO em Conta nova... 


O dia terça feira e quarta 15 e 16 

do corrente mez de Abril pelo meio 
dia na rua de D. Maria casa n.º 31 
continua a arrematação da massa fal- 
lida de Francisco Antonio Fernandes 
sendo no proximo dia a arrematação 
da escolhida livraria contendo bas- 
tantes livros classicos e outros de 
merecimento. [393]: 


CORENTIN é WILSON 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 84 E 85, 
(PEGADO AO CONTRACTO.) 


ARTICIPAM respeitosamente ao Pu- 

blico e aos seus amigos que abrem 
os seus Ateliers photographicos quinta 
feira 17 do corrente. As horas dos seus 
trabalhos são desde as 9 da manhã 
até ás 4 da tarde. [395] 


AVISO AO PUBLICO, 


A quarta feira proxima 16 do cor- 
rente ao meio dia terá lugar na 
chancelleria do Consulado de França 
rua do Sol, a adjudicação sobre pro- 
posta feita em carta fechada a quem 
melhores condicções offerecer de um 
conto e seis centos mil reis que 0 ca- 
pitão Perrin (Augustin) da barca fran- 
ceza Le Jemmy do Porto de Bordeos 
da lotação de 254 toneladas, tendo 
um carregamento de varias fazendas, 
com destino a Port-Louis (Ilha Mau- 
ricia) foi authorizado por ordem con- 
sular de 11 do corrente a tomar d'em- 
prestimo a risco maritimo, sobre 'cas- 
co, aparelho e carregamento do seu 
dito Navio. 
Porto 11 de Abril de 1856. 
| [387] 


É: public-est prévenu que le 16 Avril 
courant, mercredi prochain, à midi, 
aura lieu en la chancellerie du consulat 
de France, à Porto, rue do Sol, Padjudi- 
cation sur soumissions cachetées, au 
plus cher offrant et dernier enchérisseur, 


. Reis 2:3138849 


Porto 1 de Abril de 1856. 


Barão de Massarellos, Presidente. 
Antonio Julio de Abreu Guimarães, Secretario. 


Antonio Gomes dos Santos, Thesoureiro. 


le reis que le sieur Perrin (Augustin) 
capitaine de la barque Francaise «Le 
Jemmy» armée à Bordeaux, du port 
de 254 Tonenaux, ayant un charge- 
ment de diverses marchandises à la 
destination de Port Louis (Ile Maurice) 
a été autorisé par ordonnance consu- 
laire du 11 de ce mois à emprunter 
à la grosse sur le corps, quille, agrês 
et sur la cargaison de son dit navire. 
Fait a Porto le 11 Avril 1856. 
[388| 


RTO dia 15 do corrente mez d'Abril 
ao meio dia em Miragaia frente de 
Monchique se procederá à venda e 
adjudicação, pelo maior lanço e no es- 
tado em que se acham, duma porção 
de paos de Flandres provenientes dos 
restos da mastreacão da barca Fran- 
ceza Jemmy; cuja venda será deita 
por official publico, com assistencia 
de Mr. Rualem, Chanceller do Consul 
de Franca e de Mr. Perrin, capitão do 
mesmo Navio com aulhorisação de Mr. 
Cavel, Consul de França nesta cidade. 
Os referidos paos podem desde já 
ser examinados. 
Porto 11 de Abril de 1856. 
[389] 


VISA-SE a quem convier 
À que a boa Quinta da 
= Amieira na freguezia de 5. 
Mamede d'Infesta, grande em terras 
lJavradias, com agoa de mina e denora, 
e com casas Nobres e Capella para 
Senhorio, boa eira de pedra, casa de 
eira, e de cazeiros — Ludo circuitado 
de muros e ramadas, com bouças de 
mato e pinhaes; vai vender-se em 
Praça voluntaria em dia que se annun- 
ciará se antes disso não houver occa- 
sião de vender-se em ajuste particular, 
junta ou separadamente aos campos, 
como mais interessar ao vendedor e 
compradores; pois como alodial, e 
sem pensão, está na ordem de se po- 
der dividir: Declara-se que se deixará a 


d'une somme de-un conto sixcents mil-| maior parte do dinheiro na mão dos 
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[383] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


SE A dd O = os) 


Para a Babia. 


A barca portugueza DOURO 
capitão Luiz Adrião da Ro- 
=» cha, ecaixa Joaquim Adrião 
da Rocha vai sair com a possivel bre- 
vidade por isso que tem já parte da 
carga a bordo. Para completo de 
seu carregamento , e passageiros tra- 
cta-se com Andrade & Moreira na rua 
de S. Nicolão n.º 26 e 27 ou com o 


capitão a bordo. (265) 
Para Riga. 
Paracno portuguez — THO- 
dy MAS. 
Caixa J. H. Andresen. 
[347] 


Para o Rio de Janeiro. 
A VELEIRA GALERÁ — NOVA SUBTIL. — 


=, Sahirá com a maior brevidade 
2 EM. possivel em razão de Ler quasi 


38) 


4 


Vai sahir com brevidade a bar- 


Para o Rio de Janeiro. 
ca VICTORIA, capitão Francis- 


E 
co Ferreira Lima Pires, recebe 


carga e passageiros a pagar neste ou no 
Rio de Janeiro. Precisa-se d'um facultali- 
vo para o referido jnavio : Lracla-se com 
Manoel Pereira Penna, rua dos Ferradores 


n.º 39. [327] 


Para Elseneur, Copenha- 
gue e Riga, 
[Em caso de paz! 


O brigue hollandez TWEELIN- 
am GEN, capitão Vanderlaan. 
de. Sahe até 12 d'Abril. — Consi- 
gnatarios Dch, Math.* Feuerheerd Junior & 
Ee (541) 


— = 


Para Elseneur, Copenha-- 
gue e S. Petersburgo, 


FA 


A Galeota hollandeza «ALID(A 
CATHARINA », capitão A J3 
Vander Wal, 

Consignatarios W. Stannius É €* 
de Bello-monte n.º 57 


fuma 


pintos Pretos E e 
Para o Rio de Janeiro, 
EIA 


ÉSR A Veleira Barca — TAMEG.. 
AA espera-se tados os dias, e POutica 
a = demora terá neste porto, 

"ara carga, e passageiros, trata-se coy 
José Bernardo da Silva Medon , Cima do | 
Muro n.º 245. 29. 


Para Glasgow. 


did 


A escuna ingleza NAPOLEONY. 
capitão J. Black. Consignalsta- 
rio Carlos Brandão, Taipas n4.º 
| [9741] 
Para o Rio de Janeiro. 
Eds  Saminá com muita brevidade - a 


barca RAPIDA por ter parte ddo 
seu carregamento prompto, querem 


14. 


nella quizer carregar ou ir de passageem 
para que tem excelentes commodos, dirijija- 
se a José Marques da-Cosla Junior exm 
cima do Muro n.º 7 ou na Bateria do Teer- 
retro d'Alfandega n.º 12. 


Para a Bahia. 


E 


[2] 


— 


A barca SENHORA DO BOOM 
SUCCESSO , capitão Azevedoo : 
sahirá com brevidade per leter 
parte do carregamento prompto ; quem nma 
mesma quizer carregar ou hir de passagenm, 
dirija-se aos caixas Antonio Alves da Cwo- 


nha & C.º na Praia de Miragaia n.º 392 
a 39. 2653 
o Rio de Janeiro. 


Para 
4858 Agalera LINDA DE BEIRIZ nmo- 
Rad VA de primeira viagem, capilitão 
ai Manoel Pereira Marques. SSa- 
hirá com muita brevidade por ter parte ido 
seu carregamento prompto : quem na meses- 
nia quizer carregar ou ir de passagem paran o 
que tem excellentes commodos, dirija-se aos 
caixas Antonio Alves da Cunha & €.*, vma 

Praia de Miragaya n.º 31 a 33. 
2077 


Para o Pará. 


A barca portugueza PARAENSSE 
capitão Adrião Joaquim da R&o- 

RO cha vai sahir no dia 3) docorar- 
rente Abril; recebe alguma carga da Praçaça 
e passageiros que se ajustarem com 0 calxixa 
Lourenço Costa na rua dos Inglezes n.º 66 
ou com o capitão a bordo. 3900) 


R. THEATRO DE S. JOA(D. 


CompanHia ITALIANA. 
Seyunda feira 44 de Abril. 
5.º recita. 


LUCIA DE LAMMERMOÓO!R 


DANSA, 
UM TERCETTO. 
Principiará ás 8 horas e meid. . 


EMPRESA NACIONAL. 
Terça feira 15 de Abril. 

Em beneficio dos Actores João Ma- 
noel, Moreira, e Alves. Representiar- 
se-ha o belissimo drama em um Prro- 
logo e 3 actos — O ROUBO, OU! O 
SEGREDO D'UMA MÃE. 

Terminará o espectaculo desta nUvt” 
te, com o Vaudeville em 1 acto, ornaads 
de Couplets, pelo snr. Antonio Monti 
nho de Souza — O AÇASO FAZ D5AS 
SUAS. 

Principiará às 8 horas. 


a 


AS o PE So gi! So DS Sa 
Orr. 
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